HOMEM E MULHER NA IGREJA
O caminho de Jesus gera inspiração, aconchego, valorização, paz, companheirismo e fruição. Andar nele é fazer da busca o objetivo, do estranho o próximo, da esperança a alegria, da renovação o ideal. Sem um caminho de compromisso e aventura, a pessoa se anula, se perde em ameaças e derrotas. Diante da rotina, colhe isolamento, medo e tédio.

Viver é perigoso sim, e conviver arriscado. Que o caminho não paralise, mas nos faça recomeçar. Seja estrela que oriente, voz que convide, desafio que convoque, iniciativa que leve ao diferente. Caminhar é exercitar a coragem; é ser mulher, é ser homem – em diferença harmoniosa – promessa em progressiva aproximação.

Religiosa e culturalmente, ainda não se pratica a igualdade entre os sexos. À mulher não é permitido o desempenho de certos papéis de poder civil e religioso. Persiste uma interpretação masculina da dignidade e do papel da mulher. O machismo tem encontrado na subjugação da mulher o meio eficaz para impor uniformidade e exclusão.

Em nossa religião se resiste a superar a visão negativa do feminino. Desconfia-se da mulher portadora de poder decisório. Entretanto é ela quem garante a vivacidade da Igreja através das pastorais, ainda que proibida de ser candidata ao poder. Preconceito contra a mulher priva a Igreja de contar com toda sua capacidade criativa e transformadora.
Há no homem uma resistência irracional frente ao impulso de se fazer e de se sentir um com seu meio. Ele se atemoriza frente à dimensão feminina, percebendo-a como uma ameaça. Jesus é o caminho. Aceitemos o convite do Mestre: “Venham comigo!” Na partilha do amor, relações se humanizam.
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